
Segunda-feira da 16ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Mt  12,38-42):  Naquele tempo, alguns escribas

e fariseus disseram a Jesus: «Mestre, queremos ver um

sinal da tua parte». Ele respondeu-lhes: «Uma geração

perversa e adúltera busca um sinal, mas nenhum sinal lhe

será dado, a não ser o sinal do profeta Jonas (…)».

Deus não se deixa submeter a experiências

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, também nos colocamos perante a questão de como

“chegar” a Deus: temos algum “sinal” da sua existência? Jesus

não foge à pergunta. Mas a sua resposta parte da Escritura e

ilumina-se com uma referência velada à sua ressurreição.

Resposta que, certamente, não satisfaz as expectativas nem de

aqueles nem de alguns modernos interlocutores. Porquê?

Há um erro de base: reduzimos Deus a um objeto e impomos-lhe

as nossas condições laboratoriais, assumindo como real

somente o que é experimentável e palpável. Mas Deus não se

deixa submeter a experiências! Por esse caminho não o

encontraremos, porque isso pressupõe negar Deus como Deus,

situando-nos acima dele. Quem discorrer deste modo “auto-

endeusa-se”, desagradando não só a Deus, mas também ao

mundo e a si próprio.

—Jesus, obrigado porque não vieste impor-te com evidências

palpáveis, antes nos conquistas discretamente, através do amor

amavelmente manifestado na Cruz e da escuta interior na

oração.


